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NOTAS do TEMP·O 
8 Ná sua terna, no Barlaven-

to algarvio, ele era o ter­
ror. Não que tenha d-eixado dle 
o ser oompl1etamente! Por.ém, 
é meigo e fez já uma apl'edá­
vel evolução. Só que as suas 
jpOssilbilidad:es intelectuais são 
lirrnitadíssinía:s, e"XJOOptuando a 
!(<inteligência» dias aJVenrurélis, 
que nelas é um ás! 

!Está connosco por1qUJe não há 
mais onde estar; mas não de­
v.eria ser aqui o soo lugar. Os 
progressos conseguidos docu­
mentam, silm, a eficálcia dos 
valores familiares, teMpê,uti!ca 

Fomos vi.JSitar alguns Auto­
construtores nos all"''edores de 
Braga. Primeiro, ,uma mãe viú­
va que, aos poucos, vai erguen­
do a sua .casinha num pequeno 
terreno que o marido llh.e dei­
xou. O filho mais novo acar­
reta'Va areila. Outro fiLho monta­
va uma porta. lla estava cavan-

1 do no quintal. A casa, por a:ca­
lbar, é tão modesta! Mas !Com 
q1ue gosto e oarinho ela a mos­
trou: <<'Aqui vai ser o meu 
quartinho e de minha 'filha 
doente mental>>. Este «aqui» re­
velO'u:-me a grandeza de a1nna 
desta mãe viúva! Aquele quar­
to será o santruár"io da família 
e pode ser um ibottn exemplo 
para tantas famílias qíl.lie pro­
curam pôr os sews doentes mui­
to longe. 

K~qui, junto de mirm, no meu 
p-róprio coração, filcará J?linha 
filha, doente menttal.» 

\Deixárrn'Os ·uma a:juda do que 
tens mandado para o Patrimó­
alio dos tPOibres e Autoconstl'u­
ção. 

VisitámOIS mats seis. Todos 
feU.ze.s. Avançando aos poucos 
conforme o tem1po e as aljudas 
qu!e vão tendo. 

A casa dum filoa p-erto do Sa­
meiro e em cima dUJm penedo. 
Já lá .Yiv.e - mesmo no ohão 
de .cimento e telha vã. <<!Agora 
vou acabando.» 

!Se todos os que querem 
construir tiiVessem pelo menos 
o terreno e a plaJnta, Portugal 
seria maior .e haveria mais 
alegria! 

fE, agora, «tiremos o dhapiéu» 
- vai passar a vossa procis­
são: · 
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que vai recebendo no seio des­
ta grandte Família; mas as aten­
ções não podem ser tais e ta­
manhas cottno a sua necessi­
dade postu[aria. 

Q Tribunal interveio na sua 
vi1nda e deseja ser informado 
p.eriódicamente. Respondeu-se 
que devem saber quem ele é; 
portJa:nto de como são lentos e 
difíoeis os tSffillS pequeninos 
avanços, dos quails há ·poUJCo a 
dizer em breves eS'paços. Tal­
tVez em função àesta respos­
ta, nos chegou há dia~S Un:la 
conv:dcação là Comal'ca lo.cal 
1para uma · dbservação m!édka 
do p&J_ueno. 

ex:peictativa de 
~coon psiquiatra · 
que teria por 

dl:)jectivo o encaaninbamento 
1para pistas tmais adequadas às 
deficiências do nosso raJpaz. 
fEsperámas duas longa;s horas 
que o inquieto moço sofreu, 
galhardamente, sentadinho num 
tbanco até qwe soem a clhamada 
da secretaria do 3.0 Jruizo onde 
iria decorrer o exame médico. 

Pareceu que todo o mundo 
ignorava o que se pretendia. 
O médk~o não ·era psiquiatra 
nem pskólogo... nem comuni­
IOatitVo. Mal olhOIU o ra.rpaz -
a)penas o suficiente para ver 
'q!Ue era somátkamente perfei­
to. .Perguntou se sofria de al­
gUJma doença infecto-contagio~ 
sa. ~·OIU da cartleira, mos­
trem-Ilhe duas notas e consta-

tici!pa!I' num tal acontecimento. 
Poi agora, a melo deste finado 
:.Nbril. Em redor da mesa da 
sua modestíssLma sala de jan­
tar, quatro SaJcerdotes oelelbrá­
m.os ·com o Aniversariante o 
Banquete de acção de graças 
jpOr uma vida tão longa e tão 
c'heta de Graça. 

Senhor íPadre F1arrinha deu 
em Moçamlbiq,ue as primeiras 
dezenas de ooos da sua vida 
.wpostóUoa. Conheci-o,. era eu 
rapaz~to, na igreja dos Anjos 
tOn<:le presltaV~a ajuda no minis­
ltJéri'o sacerdotal nrus horas que 
lhe deixavam livres os Servi­
ços Missionános no Ministé­
rio do Ultramar. 

Pas·saram quar~ata 8lllOs ... 
:EJOOeptuando a mobilidade, ele 
é aind<a o h(/.'"">:"'111 que conheci: 
magro, de aspecto austero mas 
extremamente bondoso, de es­
pírito vivo, inquietado pelos 
problemas dos hOIIllens. Ne­
nhum de nós suSipeitaJVa, en­
tão, que a vida nos iria aJpro­
ximàr: ria !partilha do mesmo 
sacerdócio, o de Cristo; e no 
~amor de uma <Ybra que tam­
bém ele sef!Ve em oração e re­
núndas. 

Em MoQamlbrque foi contem­
porâneo de Pai Américo, mas 
creio que não se conlheoeraJm. 
Eram 'tão dilferentes os soos 
~caminhos!.. . Depois, não !Sei $e 
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Nesta altura 1somos vi.sitados 
por muitos grupos dJe Escolas 
/Primárias qu:e fazem da nossa 
Obra um ponto do seu passeio 
anuail. ':A maior parte das crian­
ças, e al!gUJills familiarels, !Vêm e 
contactalm -com uma r.ealidade 
nova. FiJcam a salber que 
legiões de rapazJeiS não têm fa­
imíJia e é pos·sítVel construir 
uma Merdadei'fa família daque­
les que não a têm. 

A visita à nossa Aldeia é UIIl1 

tvalor :positivo na formação das 
1crilanças, porque a memória 
,guarda semiPre recordações da 
i.nJfãnci'a. Tanito assim que rece­
bermos, f:Dequentemente, visitas 
de ramíli:as cujos pais ou mães 
dizem ter vindo aqui há muito:s 

1 anos, numa ex1cursão da sua 
Escola ou Colélgio, e :voltam 
agom p-ara que os seus própri­
os filihos nos conheçalm. Pais 
que, p-ara aliém de tudo o que 
dão a seus filhos, reconhe~cem 
a obrigação tfiundamental die 
Ilhes mostraT, ao vivo, a neces­
ISidade d.e se pr.eooo1parem COIIll 
os Outros .....- ·com todos os Ou­
tros - de uma maneira espe-

. cial oom os mais necessitados. 
!Num mundo como o noSISo, 

tão calf!ecido de amor, Jé extre­
mamente necessário que os 
JPais proour.em educar os fi'lhos 
deStpert:Jando--os para a genero­
sidade, fazendo contra corren­
tje ao ~~go:í'Smo que oada ser 
lhumano transporta dentro de 
si mesmo ... 

No Eva.rugellho da Missa d'ho­
je nelemlbráiillos o Mandamento 
do lAlmor: <cAlmai -vos uns aos 
outros ... » Porque os hOIIllenis 
>emnlprem mal este Mandamen­
rt:o, a Terra ·está semeada de 
Pobres. . . abandonados, esqu'e­
dd:o~ Realidade qUJe é motivo 
de tanto rnJal estalr humano ... 

No t:Ju:ribi.llihão da vida moder­
na, .muitos pais af~adigam-se pa­
ra que, materiabnente, nada 
falte a seus if,illhos. Mas impor­
ta não e151qUiecer que a parte 
malterial lé apenas UIIl1 aspecto 
da SIUa ·resiponsalbilidade -coono 
:pa~s. A fonmação da consciên­
cia é, co.m ce~teza, outro a,s­
p.ecto 'qiUe catbe nessa mesma 
responsalbilidade. Os anos da 
infâncila - em .que as filhOis 
estão mais diTectamente de­
pendentes e .receptivos - de­
vtem ser olthados com especial 
ouildado ... 

Em suma: Vemos, COIIll agra­
do, os pai.JS trazerem os filhos 
à Casa do Gaiato, cha/manclo­
-'Os à at•enção .para o que stgni­
!Hca esta rr?a;rnília ... dos sem-fa­
mília. E o mesmo dizemos dos 
:prcxf.essores - de vários graus 
do Ensino - que, .para além 
de ensi!Ilar,em a l1er e a escre­
ver .. . , são COIU dev,em ser) pre­
dos'01s colalbonadores dos pais 
na formação global dos alunos. 

Padre Abel 

tou que ele as disti.n~ina. (Sim, ~------------------------------------._.. _______ _ 
n~sso é ele rperilto. E não só no 
Joonlheiciiillento!. .. ) Depois ditou 

· ~qualquer coisa ao escrivão ... E 
desapareceu. Nem cinco minu­
tos se gastaram no exame após 
aqurelas duas horélis de espera! 

Olhei os funcionários da s·e-
. ;cretaria e vi-dhes n'o Tosto si­
naÍ!s de comJpil'ometimento. Não 
1sei o que eles p'etllsavam. . . Eu 
tpensei que, ainda assim, nes­
te ~brevíssim.o processo, não 
era o nQsso garr-oto o oa!SO me­
nos normal. 

QUJe nos aconteceria se não 
acorrêssemos à coniVocação do 
TrilbJunal? Que se galtl!hou em 
termos ido?! 

Assim se cUlilllprem manda­
tos j,udiiCiais. A!ssim ~Se bri1nca 
co:m esta coisa eminentemen­
te séria que é um :peqlllenino 
e perturbado cidadão da nossa 
:pátria! P.er!tur1bado e pernur.ba­
dod 

• INão é todos os ~ di~ que 
alguJém faz !Cem anos. Nem 

nun.ca me tinha ·sido dado par-

Os bois e as vacas, a égua e o potro ... são o trabalho discreto do <~Lourinho», em nossa Aldeia de Paço de Sousa. Aí 
está el~ no redil, colhendo ·o afecto de cabras e cabritas, ovelhas e .cordeiros - a mansidão - pelo .franciscano amor 
que lhes dedica. É que <<nin~ulém sontha o interes,se que toma o •Mquenino ·pelo trru'baJJho da !Casa, q!Uando s.abe e sente 
qu'e está ~ sua 'Casa!» - afirma Pai Américo. I<<Esqruece .. . Lilberta-se ... Sente-se filiho. Trata peliQo nome de pai os que 

o orientam. Alprende por si .mesmo estes sentimentos deliica·dos, na terra, nas J)lantas, nas flores, nos animais . .«Eh, tanta 
coisa que a gente vê 1» Que viam eles no beco, na viela, na ta.beuna, na .família!? ... iE qflle ollhos t.iniham el s' (para ver? 

Os <Olhos são a janela da alma. Dar à criança panoramas saudálveis é salvá-lu. 
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!Era um dia pesado: 10huva, ven­
to, tr<>voada! Mas sabíamos que 

em certa moradia do 'Património dos 
/Pobres viviam-se horas altas d' ale­

Jgria. Fomos lá, 'Com o !COração nas 
mãos, receber a mensrugem daqueles 
!Pobres. 

À volta dos dois novos locatários 
estava um grupo d'aanigos: «Viemos 
inté aqui visitá-los porque eram nos­
so~ vizinhos. Somos amigos e qui­
semos vir dizer que estamos com 
eles ... "» 

\Gesto d' amizade ! 

O melhor da festa, porém, sai do 
velho locatário que partilha a habi­
tação com estes dois irmãos. Ele 

é um homem silmiples, ana1fabeto 
t,rabalhador rural. 

- V. está muitó felíz! 
- Muito feliz! ... Para haver um 

Mundo Melhor temos de ser uns pràs 
oitros... As-sim é q' é: uns pràs 
oitros ... ! 

tCaimos suspensos ipela rufirmação 
deste homem simples! Como, naqare. 
le tempo, os oonterrâneós de Jesus 

ao verem e ouvirem as 'maravilho­
sas transformações dos Seus discí­
lj)l\1los; ihomens rudes que, pelo Es­
pírito Santo, lançaram a Boa Nova 

pelo Mundo f~ra. 

tEste Po1bre, que tomou a IUIICia- . 

tiva de partilhar o seu lbem com 
outros dois, tem motivo para !fazer 

doutrina: apesar de analfabeto, com­
preende a Palavra do Senhtor -
desde que é lida e meditada, à mesa 

do altar, na língua de todos nós. 

lEra dia de festa naqtuela moradia 
que Pai Américo - e nós outros -
trouxemos d' Africa, em :1952, para 
os Pobres de Portugal - confiada 
jpelo Pessoal do Plorto da J3eira (!Mo­
çambique). Trinta anos dapois, o ge­
neroso acto dos Trabalhadores dos 
~uindastes, da estiva, da aLfândega .. . , 
da Beira, ·continua a .fazer Luz. 

TIUdo passa, . tudo ;muda - só a 

!Cln~dade permanece ! 

Foi decidido, oficiaLmente, e já 

não é sem teiilQ>'O ! ; «criar uma 
.pensão de sdbrevivência destinada a 
resol•ver o problema dos períodos de 

espera da àtribuição de pensões aos 
cônjuges de funcionários públicos no 
a'ctivo. A pensão é atribuída face aos 
elementos biográficos comunicados 
pelo serviço». 

Jamais escondemos a sitlllaçã<J dra­

.rn!Wt~ca de muitas famílias - de 

muitas Viúvas - por via d.os gran­
des im:passes, na medida em que an­
da~m.os por lá, nos arraiais da miSé­
ria, e sabemos pemeitamente qrue um 
direito íhl'oq;ueado •gera graJVÍssimos 
problemas morais e sociais ... 

!Como seria bom qrue o es'pírito do 

r6íerido despadho fosse extensivo 
a toda a Segu-rança Social! I() reque­
rimento da Viúva mai-la certidão 
d' óhioo do beneficiário seriam o aJVal 
jpara a remessa imediata da pensão 

de sobrevivência, ainda que a título 
provisório, enquanto a -burocracia se 
entretivesse com a ,p-a.pelada e a reco­
lha de dados ... 

Já que ihulimos neste .camipo, lem­
bram-se do soldado da paz que 

espera o subsídio de grande inválido 
requerido em 22/12/81 - em ~oon­

plemento da sua pensã10 de rdforuna? 

'Por nossa intervenção directa só ago­
ra - íPelo qllle nos in:f!ormam - «a 
Direcção Clínica considerou o bene­
ficiário incaJpaz definitiva~mente para 

toda e quaLquer ·protfissão, necessi­
tando da constante assistência de 
terceira pessoa, cujo parecer seguilll 
nesta data ( 18/ 4/83) ·para o CNP». 

fÉ um doente cardi<JIVascular... Já 
poderia não existir... Quem dera, 
por isso, que, neste sector, tamihbm 

não houvesse impasses desta ordem! 
Até porque o subsídio é um p6qRieno 

alívio para tantos, tantos casos de 
extrema miséria ! 

PARTILHA - D€ !Visitante assí­
dua, e .por alma da mãe, 1.000$00. 
Rua Oliveira Monteiro, Porto, «l:para 

a Vi:ú!Va citada n'O GA·1AT.O de 16/ 4, 
uma gota· insignifi.cante · para o oce&­

no das suas necessidades» : mil, tam­
lbém. <<'Maria algarvia», ideilll. Outra . 
vez idem, em discreto sobrescrito en­
tregue no Espelh o da Moda. O do­
lbro de Fátima, c11jo «dinlheiro não 
é roem>, pedindo «uma oração pelas 
intenções desta família». · Assinante 

10613 depositou no E!'\pelho da Moda 
1.000 00. E um anónimo, 300$00. 
Assinante 19177 não falha com «a 
migalhinha do costume» : 200$00. Ou­
tra vez .Po~to, com a mesma quan­
tia pela mão da assinante 8492. 

«Uma portuense q'Ua~queD> - tão 
assídua! marca presença cJom 
1.@00$00 «por ter tido um auanento 
de vencimento.» E, já no fim. da 

procissão, wma As~illante de Paç.o 
de Arcos» continua, Lá muitos anos, 

<<com toda a amizad~» , a partilhar 
o seu vencimento com os Pobres. São 
almas grandes! 

Em nome dos Pobres, mlllito Obri­
gado. 

1 úlio Mendes 

I 

FU11EBOL - As tardes de sálbado 

são ocupadas com jogos entre equi­
pas ·que nos visitam e com;partilham 
.oonnoS'co a grande alegria do futebol. 

Defrontámos «Os Amigos» de iS. 
!Pedro da Cova, •jogo !bastante duro, 

mas não ho.llive nada por, aí além; o 
futt:fuol é ·para !homens e, por vezes, 
IUIIllas jogadas 1mais duras ta.IIJJbbm 
servem para vi.rilizar o e!ij>Írito do 

atleta. Vencemos IJlOr 4"3. 
A!gradecemos aos amigos de S. 

!Pedro da Cova, !pOr nos terem ajlll­
dado a iJlassar 'l.liill poo-co ·mais alegre 

aquele bac~do de tempo · livre. 

QUEIMA DAS FITAS - tNo dia 
2 de Maio, seg.unda..feira, um •grup•o 
de r!!jpaze~ nosoos - co'u.vidados pe­
la Comissão da «Queima das Fitas>> 

da Universidade do Porto -'-- foram 
à cidade proceder à venda da pasta. 

É IUllla velha tradição- que se man­

tlbm com a BJmizade de sempre! :Os 
nossos rapazes são :cumuladas de .amor 
e carinho pelos estudantes e pelos 

portuenses. 

HORAS iYE ESTUDO - O 'Ollm­

primento de horári,os, em nossa Casa, 

é 111:m dos maiores IPro'blemas da nos­
sa ;vida. 

Agora tqJUe, para tiDitlitos, as aulas 

estãio no :ponto mais difícil é a altu­
ra ideal de todos se dedicamm um 

poltco mais ao estudo. Às vezes, são 
os mais necessitados que tentam lfa­
rer,se esquecidos e não aparecem ao 
estudo, até por leausa de abguns pro­
gramas de televisãlo ... 

Pois o problema era fá.cil de re­
solver se cada um pensasse lllm pouco 
no dia de amanhã, reconhecendo que 

todas as horas de estudo :per<ii.das lhes 
tfazem falta para terminar .certas dis­

•cwlinas. 
rrodos re'Cionheçam .qrue os dias qllle 

passam já não voltam. É melhor apro­
veitar h0j e, poi-s nós nada sabe.m.os o 

que nos espera o dia .de ' amanlhã.. 

VISI'TIA6 - Nós devem10s re'flectir 
nos problemas frumiliares, pensar um 

pouco ·sobre á ;vida dos Outros. 

Um dia destes saí com o sr. Padre 

Telmo, desconhecendo o destino e o 
significado da deslocação. 

Assim passámos vários quilómetros 
e eu cada vez mais pensativo. De!r 

IViámo-nos .para os lados de Famali­
-cão e Braga. Ao ohegar a uma al­
deia perto de Famalicão senti a grane 

deza da nossa viagem, tantas 'Veze~ 

trilhada por Pai Américo: a VISita 
às casas dos Polbres. Sofremos a 

!chuva e o frio, mas ·a nossa alegria 

superou tludo. 
Ao e~hegarmos E! casa do primeiro 

visitado, ele mostra um olhar amar­
·gurado e triste pela vida do dia-a-dia; 

dificuldades que, .por vezes, são u:ma 
.consequ'ência deste mundo 'COnupto, 

que cada vez ameaça mais os homens 

de amanhã. Por isso, que será de to­
dos nós daqui a alguns anos, se ago­

ra a miséria nos faz sofrer tanto? 

tA viagem continuou. E as , visitas 
aos Pobres não pararam. Todo o nos­
so desejo era dar alegria e cO'l'l.Íorto 

aos mais ne'cessitados. 'Depois segui: 
mos para a Alijó. Toda a viagem 
era um encanto pelo belo a:s,pecto do 

Marão. Mas o que existe p'Or trás des­
ses montes e por toda a ;parte, é tris­
te; por !Vezes apetece 'ohorar e não 

descrever tudo o q'Ue o coração sen­
te. Mas, no fim da nossa !Visita, os 
olhares transformam-se e a alegria 

daquele IIllOmento dá-nos a força ne­
ces<;ária ,para aliviar aqiUilo q'Ue o 

nosso coração sente. 
'Assim foi a nossa IViagron por es­

tradas do Minho a Trás-os-Montes. 

Esperamos que todas as pessoas q'ue 

visitáunos tenham ficado com um !pou­
co mais de alegria e amor, ·para po­
derem encarar com ~elhores ollhos o 
dia ·de amanhã. 

!Errquanto há vida há esperança! 

Carlos Alberto 

... 
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IFESTu\8 - O:JI;neçou a roonaria das 
nossas Festas. A primeira [oi aqui, 

om Miranda do Corvo. JGomeçamos 
S6'Illpre •pela terra que nos tconhece 
melhor e · !()nde fica o nasso ninho. 

O dia da Festa estava ahuvoso, 

tcomo tantos outros têm estado nesta 
!Primavera. ·Nós tínhamos receio qRie 

o salão dos bombeiros não se en~hes­

se, pois a ohuva caía ®11 a!bundân-

cia, horas antes de a Festa começar. 
!Estávamos preocupados, não só por 

causa da dhuva, mas, tllliil:bém, por 

ser a primeira Festa deste ano. 
Todos os anos as pessoas têm gostado, 

mas em cada ano per~ane'ce a incó­
gnita, antes da,s Festas oom.eçarem, 

de qual seria a rea-cção do púhli~o: 
se gostariam ou desgostariam. 

Este ano não. teve que se invejar 
dos outros: o público gostou, a chu­

va momentos antes cessara. de 'Cair e 
a sala encheu-se e a .Festa foi mais 
:festa porque todos dela participámos: 

as pessoas e nós. 
Já todos andávamos fatigados com 

os sucessivos ensaios, e esperávamos 

ansiosamente o dia da primeira. oom a 
amizade do püblico que connosoo 

jpartillhou a sua alegria. Foram IDIUi- · 

tos os aplausos; não foi menor a :boa 
disposição que rein01u na ' sala duran­

te cer-ca, de duas horas. 
No Hm da Festa tinha começado ' a 

ohover, mas a c'huva não c'hegava a 
arrefecer o calor de toda aquela ale­

gria que sentíamos. Para alglllns pro­
longou-se em nossa Casa com wm ban­
quete partilhado por aqueles que nos 
ajudaram e nos cederam a sala onde 
a-ctuámos. Embora já fosse luuito tar­
de, a ninguém apetecia ir para a 

cama. 

Os do Lar de Coimbra ainda foram 
para lá depois do banquete, pois ti­
nham aulas logo de manhã. 

Foi a primeira, mas outras .virão. 
!Esperamos que sejamos bem sutce­
didos. 

Chiquito-Zé 

FESTAS - Não poderíamos deixar 

de dart tamlbém, um apontamento so­
bre as duas Festas que realizámos 

aqui, em Coimlbra, no Teatro Ave­

nida. 
Como sempre, sala cheia à tarde 

e até alguns ficarauri de pé! À noite 

esteve Ulll1 pouco menos ohei11, mas 
mesmo assim o público não foi me­

nos acol!hedor. 
M uito antes do -começo já lllill mon­

te de gente esperava cá fora, ou for­

mava 'hic'ha para com'Jlrar os bilhe­

tes. 
Depois, dentro do teatro, os aplau­

sos da assistência renovar8illl a nossa 
vontade de continuar. 

IA atenção geral ia para os «!Ba­
tatin.has», pois raras são as pessoas 
insensíveis às crianças, e as crian­

ças gostam de receber mimos e ca­

rinho. 

No final de uma das Festas um:a 

senhora dizia que o programa estalva 

muito lindo. Pois estava e oxalá smn­

pre esteja. Nós som,os se~re bom 
recebidos neste teatro em Coimbra; 

neste e nos outros. E não só pelo 
lpÚhlico, taiJ:llbém .pelos don10s das 
salas e por todas as pess(}a:s que nos 

ajudam. 

:Pela nossa parte fizmnos aquilo · 
que pudemos, e o espectáoulo correu 
bem, na generalidade. É possÍYel que 
tenham havido algumas falhas, mas 
isso é próprio da natureza humana. 

No fim .da Festa da tarde fomos jan­

tar ao Lar, 'q'Ue era pequeno ·para 

tanta gente, !POis <JS da Casa-mãe 
tairnhém vierwrn a Coimbra, Illlllil au-
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tocarro emprestado pela Câ mara. Mas 

lá coubemos todos, um pou~o aper­
tados. 

!No fim da Festa da no i te, fom10s 

O!Utra vez !Para o Lar ~ncerrar o dia 
alegre que tivemos, com Ulllla ceia 
ligeira. 

Enfim, já foram m•ais duas - e 
continuaremos! 

Chiquito-Zé 

MlAJLJES DtA RU\A - Eu esperava 
a carreira para Casa. Ali, no cen­

tro da cidade, havia uma rua com 

dois passeios: dum lado, mulheres !Ven­
dedeiras e duas delas engraixavam cal­

Çado; do outro, duas delas pas­
seavam para tras e ·pa!ra a frente, 

debaixo de olhares pecadores e sor­
risos, .mais pi'adas apilmentadas. Pro­

ouravam outro negócio ... 

fJ'odos atiravam pedras: uns duma 
maneira, outros doutra. Espezinhadas 

na valeta, serviam de chacota a quem 
passava. Nenlhum samaritano que pu­
desse socorrê-las! São da rua. São 

males da ruá. Males qllle todos 
nós construímos. Ninguém tenta fa­

zer algo por elas. Tam'hém elas, OIU­

trora, foram flores! Hoje são dhjecto 
de escravatUJra ... 

Nenhum de nós a~ode I AlqiU.i o 
nosso maior pecado! 

• Ernesto Pinto 

o nosso Jornal 
Muitos leitores correspon­

dem, satisfatóriamente, aos 
nossos alertas: na correspon­
dencia dirigida à Administra­
.ção de O 'GMATO jâ indi­
cam- ou r&cortam do jornal -
o seu nome, número de assina­
twra e endereço tais quais vão 
marcados nos exemplares que 
·recebem regularmente! 

Um .progressozinho que su­
lblinihamos, pois facilita muito 
a nossa !Vida ..___ e evita possí~ 
rveis incómodos aos pTóprios 
leitores ... 

1Foi tão longe a amizade e 
compreensão do assinante 
39273, de Viseu, que responde 
em linguagem poética! Eis a 
primeira estrofe: · 

caríssimo :Júlio Mendes, 
Recebi .o teu recado 
Razão porque, apressado, 
Vou mandar o endereço 
Que 'vinha no 1Cabéçalho 
D'O GAIATO, que pretendes 
ChegUe a nós sem mais tropeço, 
Sem ·vos dar maior trabalho. 

v\lém do mais, 'que seria do 
\Mundo ·sem a divina mensa­
ge:m dos poetas!?.:_ 

Júlio Mendes 



14 de Maio d!e 1983 

No interior do .País, muitos pardeeiros insalubres são transformados em moradias -coordignas - pela heróica acção dos 
Autoconstrutore&, 

ocon-st 
Os centros de decisão nem 

,s@mpre dão resiposta adequada 
à problemática da Arutocons­
trlUção. Desmotivam muitos Au­
toconstrutores que levantaTiam 
a sua habitação - pardal OUt 

totalmente - por suaJs mãos e 
d' amigos e faJmiliares. 

Em rcertlas regiões . do inte­
rior ào País, a estagnação 
do déficit haiQivaaional deve-se 
à Autocoostrução, não sendo 
por isso mais n~g,ra a maiilrcha 
negra de um milhão de fogos 
necessários a curto :prazo. 

Passa agOiia pelos nossos 
olhos - que a terra há-de co­
mer - uma local ipiU'bUcada na 
grande tl·mprensa 'sobre a acção 
de uma autarquia, da zona ma­
rítima nortenlha, que poderia 
ser imitada no interior do País 
- com possibilidades dle lotea­
m entos a preços mais acessí­
veis. . . A vulgarização destas 
1aJcções na província seria um 
valioso contributo para os tra­
lbal'hadores do sector primário 
(const~ução ICi'vil, agriooltu­
ra ... ), que habitam casebres in­
salru'bres, e, inclusivé, serviria 
de trruvagem ao êxodo 11ural. .. 

lEis uma parte da notída--: 
<<A Câmara... vai sortear 

197 lotes de terreno para Au­
toconstrução por outros tantos 
concorrentes admitidos ao con­
curso após uma selecção que 
obedeceu a um regulamento 
escrupuloso por fornna a con­
templar quem efectivamente 
precisa de casa. 

( ... ) rEste processo culmina, 
portanto, urna ·aetividade de 
quase dois anos (foi lançado em 
1980) e nele se vê uma forma 
de resolução do problema ha­
bitacional. O despacho filial 
que san·cionou -a entrada a con­
curso dos 197 ·concorrentes, 
afirma que (<se !Verifica ·uma 
adesão da população ao pro­
~ecto, incluindo cidadãos de 
outros · concelhos que aqui vêm 
procurar urna solução que lhes 
parece mais favorável 1e cor­
recta>>. Considera, por fim, que 
a acção seguida até aqui é a 
mais favorável para a reso­
lução do problema da crise 
ha'biiacional.» 

!Só é ·peoo os terrenos serem 
tão caros!. 

Há dias, o teLefone i<:>:ca. !Era 
Ul111 técnico da rconst~ução ci­
iVil, com fol'ha de serviços no 
sector púlbHco e privado, que 
tin:ha acabado de mastigai' um 
AJUtoconstrução publicado em 
uma das últtrnas edições de · O 
GA1AT.O e não resistiu a de­
'saha,far :um pouco do que 
transborda da. sua alma, espe­
dficamente no que se refere 
à Autoconst~ução: nircas ·e tri­
cas burocráticas, falta de .lo­
teamentos muni:cipai:s a pre­
ços acessíveis, etc., .etc. 

- Era para eserever, mas 
não fui ·capaz! .Preferi pegar 
no telefone ... 

Um hino à IA'utolconst~ução! 

'E outros considerandos: 
- Em tempos rui destaca· 

do para um departamento sem 
ter lã que fazer, com a agra-
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Os funcionários da Caixa 
Têxtil, todos os meses, a le:m­
!brança habitual. Da assinante 
12313, 300$00 para a Autocons­
trução. Mais 1.000$00 da assi­
nante 837. Dum anónirrno do 
Porto, <d0.000$00 para a Au­
toconstrução, porque. me sen­
sibiliza muito essa faceta e uns 
tijolos podem dar alívio a al­
guém necessitado». Da assinan­
te 29911, 500$00 para uma te­
lha. Para a catsa «lOUIVado seja 
Nosso Senhor JeS!Us Cristo» 
mais 20.000$00. De um anóni­
mo <(para a irmã do Barredo e 
quem mais precisam, 50.000$00. 
D. Ma!I"iana, 500$00. Mais 
~(50.000$00 para ajuda de telha­
dos ou outra qualquer parte da 
casa de algum dos muitos ne­
cessitados». Outros 50.000$00 
da aSjsinante 4656 <<ipara mino­
rar o sofrimento de tantos que 
não têm um tecto para se abri­
garem.» Assinante 30697 -
l<mma fatia dle um bocado do 
!bolo que minha sogra me dei­
XOU>>. Assinante 8512: «Vão 
5.500$00 que restaram duma 
!Construção própria, e por isso 
gostaria que fosse beneficiar 

. ,., 
çao 

van.te de porem a meu lado 
mais alguns técnicos! Inven­
tei serviço: Fui para a rua !l_)ros­
pectar terrenos [pOr IUII"bani­
zar ... 

!Ganha fôlego e prossegue: 
- A Curia dioaesana de ... 

en'carregou-nre de dar vida a 
terrenos · mortos. Se hoje pas­
SM' por lá... verá como, sem 
grande dispêndio, se levanta­
ram tantas moradiaiS em bene­
fício de quem precisava delas! 

O tempo, os impulsos tele­
fónicos não continham a sa11ça 
ardente, o dinamismo deste 
cristão do século XX! 

- Em serviço de emergência 
estive numa zona do País ..•. 
para levantarmos moradias. 
Seguimos a pista da Autoeons­
trução, Apesar dos naturais 
condicionalismôs e inconv(}-

outros» . . E «mais uma migalha 
lpara a <<íCasa da ·Paz», que es­
tá em 45.000$00. Mais 1.000$00 
de J. P. R. A prestação habi­
tual de M. M.-A. L. Ga~ 
vião (Barreiro): <<É com alJegria 
que, renunciando ao meu su­
pérfluo, mando algumas sobras 
da minha pensão de r~orma». 

Oharneca da Caparica: «!Hoje, 
veniho enviar LVIria migalha que 
peço utilizem, de preferência, 
em auxílio de algum Autocons­
t:rutor à beira do desânimo ... 
É tão dura a luta para ter ca­
sa pró,pri~, num Pafs como o 
!Ilosso, qU'e devia ter como uma 
das principais prioridades o 
apoio à habitação!» E, assim, 
acaJba 'hoje a procissão. 

Entre ~ «aqui» da mãe viúva 
e .o nosso «a>gora» - rum espa­
rço de alfulra e céu azul: Espa­
ço para o nosso desprendimen­
to e doação; para a partilha 
dos bens. Sem gritos de revol­
ta e com amor, podemos pen­
-sar, dentro da alegria da 1110ssa 
aasa, naqueles que não a têm; 
e felizes, pelo calor do pão na 
1110:ssa -mesa, pensarmos naque­
las .onde ele falta. 

!Padre TelmO. 

niência~s de um ou de outro o 
certo é (Jue, ji).O eonjunto, os 
~poios e ajudas ,fornecidos ofi­
cialmente, tiveram um excelen­
te resultado. Resolvemos os pro­
blemas de muita gente! Como; 
aliás, podem ser resolvidos, 
em todo o !Pais, se as autar­
quias derem - como podem 
dar... - apoio· à Autocons­
trução: na urbanização de ter­
renos, na parte burocrática, 
técnica, material. .. · 

O engenheiro - nosso ami­
go - esclarece mais: 

- Agora sou técnico duma 
emlpresa privada. O ·certo é 
que, face à carência de habi­
tações, a Autoconstrução não 
ffaz concorrência às empresas 
privadas; por outro lado, na 
actual conjuntura, movimenta 
....._ e pode Ul-OVimentar ainda 

Retalhos de vida 

a 
Chamo-me José Ma­

nuel Nunes da Silva. 
Sou natuml do En­

troncamento. 
A minha mãe deixou­

3;10 GAIA 1'0 

mais - todo-o !Circuito a mon­
tante da cQnstrução civil ••• 

E remata: 
- Na Autoconstrução, em 

caso's aflitivos do ponto de vis­
ta técnico e burocrático, n~ 
se coibam de pedir a minha in­
tervenção, .os meus préstimos. 
Estou às vossas orqens 
p31ra o que for prôeiso. 

'Em sumJa.: !Não seria tempo 
de os homens rbons de IPortu-" 
gal abrirem os olhos là Mensa­
gem de Pai tAmérico - lqu~l 

Ovo de Colombo! - lançada já 
na délcada de 50?! !Ele diria, 
hoje, o que disse ontem: nos 
domínios da Autoconstrução 
(subsequente ao Património 
dos Pobres) o <<impossível tor­
na-se realidade»! 

Júlio Mendes 

-me com os meus ir.rp.ãos e o meu pai quando eu tinha rum 
ano. Vivi com o meu pai até aos dois anos e depois ele 
foi-me pô,r a 'urrnaJs primas minhas qrue, por sua vez, me en­
treg,aram a uns tios, na Chamusca. 

· Vivi junto delets até aos 9 anos, mas como eu era um 
p()UJco malandreco, foram-me pôr na Santa Casa da Miseri­
córdia de Santarém onde ~vivi até aos 12 anos. Foi então que 
uns outros primos meus me trouxe:ram para a Casa do 
Gaiato do Tojal. 

Os meus inmãos mta.is velhos estiveralm na Casa do 
Gaiato de Paço de Soosa, mas só o Rafael lá continua, 
pois o Manu,el e o .João fugiram e andam por lá ... 

!Eu gosto muito de ·Cá estar. Tenho muitos comprunhei­
ros. IDe vez em qruai!ldo os meus primos vêní~e ver. T·enho 
13 anos; já estou na idade de compreender as cois·as muito 
bem. 

O meu rpai já faleoeu. Tive um .dhO'qlUe muito grande! 
.Agradeço aos que ifizeram tudo por mim - a quem eu devo 
tudo. 

Despeço-rrne, rrneu:s queridos leitores, com um .grande 
abraço. Não ~ixiem de coffi!Prar o nosso jornal O GAIATO. 
Adeus! · 

Silva 

Part-i I h ando 
8 Foi no Lar do Porto, no 

último fim-de-selmana. Ele 
é um rapaz d'e que, em tempos, 
já falei. Tinha sido preso, esta­
va desempregado e não tem fa­
mília. Naquela altura veio pe­
dir-nos dinheiro. Depois disso, 
:roupa. Agora, pão. Pão!? Mos­
tra-me o recibo do ordenado da 
firma onde trabalha. Era vés­
pem do Dia do Trabalhador!· 
Não lhe pagaram ao ffim do 
mês e estava sem dinlheiro -
segundo disse. Não sei se era 
verdade! A verdade é que hã 
firmas que atra~sam o IPa~­
mento dos ordenados por cau­
sa das jogadas bancárias. Es­
tará trudo certo se o traba-lha­
dor for salbedor a tempo da 
data de receber - e compre­
ender... Ele também tem as 
suas jogadas e contratempos 

ao longo dos dias de cada mês. 
A boca é um grande contra­

tempo! Por ela, aquele rapaz 
soube ex,plicar: 

- Não peço dinheiro, pois 
já trabalho; peço comida ... 

Eis a boca! Sim, levou co­
mida. Dinheiro, não. Ele tem 

'.razão. O dinheiro ganho pelo 
trabalho sabe ·e faz · ibem. 
Como o fruto e o adubo são 
para· a árvore ... De outra ma­
neira, é ou poderá vir a ser 
mal. 

Por iSISO, o justo sa1ãrio é 
sempre fonte de riqueza pam 
todos. Motiva, prodUJz e equi­
libra a balança. Onde não hã 
justiça, hã desequilíbrios... Há: 
fome de pão e de justiça·! ... 

Conrt. da ·4. • página 
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SETU 
e tA casa três'- reconstruída 

no Luga!l" da camarata 
dos treze, para rapares com a 
idade compreendida entre os 
1<3 s ,os 15 anos, foi inaugura­
da .pelos !Seus vinte e ciil!OO 
ooo,pantes na festa da Páscoa. 
Foi o seu presente pascal! ... 

Retirados das últilmas cama­
ratas, grandes e desaconchega­
das, para a sua casinha ·de 
quartas akatifados, com· o seu 
sótão de estudo, sala de con­
iVfvio, escadas rústiJoas e boni­
ltas,. o amplo balneária, a rou­
paria e o corredor de mad·eira 
exótica, exultaram de alegria 
e todos nós ,partilhamos dela! ... 

Na previsão inicial a casa 
três devia ter sido entregue aos 
seus mor<;ldores no fim de Se­
tembro passado. Doenças - dos 
mails responsáveis não pernni­
timm e planeámos para o Na­
tal. lmprevistas' dificuldades 
fizeram-nos pensar na Páscoa. 
'Vi j-eitos de nem na Páscoa 
atingirmos a meta. 

Entregar uma obra a um em­
preiteiro é fádl. Fazê-la dia-

FE 

..,ja -dia, ·com os rapaz as - e aJS 

suas difiouldades - e construir 
ao mesmo tempo os construto­
res, é um pouJCO mais exigente! 
Mas ~ assim o nosso lema: 
Obra de Rapazes, para Rapa­
zes, pelos Ra~pazes. E não que­
remos outro. Achamos que isto 
lé o melhor para eles e para 
nós, embara se torne o mais 
difídl para todos. 

O casarão fica assim divi­
dido em guatro oasas prqpria1s 
e ambiente adequado. 

Em 1980, nas bodas de prata 
desta Casa ào Gaiato - somo 
estarão lembrados- demos aos 
mais pequenos a casa um. N'o 
Natal de 81~ a casa doi·s aos 
maiores; e, na Páscoa de 83, 
a .casa três aos adolescentes. 
Iremrros agora .comaeçar a re­
COI11Strução da casa quatro para 
podermos acudilr a mais rapa­
zes e fkarmos menos aperta­
dos. 

A casa três está um mimo! 
o engenho e o gosto do nos-
180 Arquitecto leva-nos a conse­
guir obm bela com os mate-

No Centro do Paíis já começám.os; e começámos no ni­
nho: Miranda do Corvo e Coimbra. Foram salas escaldan­
tes. No fim as pessoas queriam mais e fioaram sentadas. 
Risos e láglirn.a's de alegria. Convilvio-festa de família. 

V amos continuar: 

14 de Maio, às 2I,30 
Salão da Escola Preparatória 1- CANTANHEDE 

IS de Maioi às IS.30 
Cinema do Casino - FIGUEIRA DA FOZ 

I9 de Maio, às 21,30 
Teatro José Lúcio da Silva- LEIRIA 

21 de Maio. às 21.30 
Casa do Povo- MIRA 

22 de Maio~ às 15,30 
PRAIA DE MIRA 

27.de Maio. às 21.30 
Cine Teatro- TOMAR 

29 de Maio. às I5,30 
Teatro Alves Coelho ·-ARGANIL 

3 de Junho, às 21,30· 
Cine Império- LOUSÃ 

10 de Junho. às 21,30 
·Cinema Messias- MEALHADA 

II de Junho. às 21,30 
Teatro de Anadia- ANADIA 

iPadte Horácio 

1E na zona 1Sul do País vamos arrancar: 

14 de Maio. às 21.3'0 
Sociedade da QUINTA DO ANJO 

22 de Maio, às 21,30 
Sociedade Filarmónica OS LOUREIROS 
PALMELA . 

27 de Mai~o~ às 21.30 
Teatro Luisa Tody 
SETúBAL 

L. 
nats rejeitados pel'Os outros. 
Também na dbra humana se 
!passa do mesmo modo. RejeJ,­
tados dos homens, tantos dos 
nossos se fazem obras belas 
e dignas, capazes de ombrear 
oo.rn os fiLhos das melhores fa­
míliars. <~ P~ra que os cons­
tr:utOJ"Ies rejeitaram tomou-s~ 

pedra anªulan>!. ... 

e Quis pôr-Ilhes na sala uma 
telev~são a cores. Tinha de 

ser. A c~s·a um e a casa doi-s 
estJavam assim equipadas(' Era 
tmpossível datt a estes uma a 
lj);eto e branco. 

10om os meus botões pensei: 
!N~o escrevo no jornal. Vou 
!pedir a fulano. É !Jm senhor 
ri·oo. Há anos dis~e-«ne que lhe 
aparecesse. Vou lá e peço-~he. 
recogitei. 

Fui. M(!}strei-lhe a faiCtura e 
falei \humildemente ... 

- !Dê-me uma televisão a 
·cores para os meus, de uma 
casa nova. 

- UhL .. Ande lá. 
- É muito dinheiro ... 
Esta v a um dia de chu.iva e, 

naturalmenté, o tempo influen­
cia o ânimo das pessoas. 

- Dou-lhe vinte contos. 
'Depois mandou escrever vin­

te e cinco. 
A gente aceita o que nos dão. 

Mas eu gostava tanto que 
aqiUele senhor tivesse um ras­
go maior! Era tão bonito! .. : 
E .... para que quer ele a forro­
na?!. .. 

Vim pedir a Deus qwe en­
idhlesse de mais luz o seu co­
:ração. 

Ontem veio Ulma viúva · po­
!bre. O seu marido faleceu há 
dois anos, a 30 de Abril. Quis 
oamemorar esta data pondo-me 
na mão 25 contos! 

J! tão belo ex:periJmentar o 
Reino de Deus!... E v•erificar, 
eXJperimentalmente, a exaotidão 
do Bvangelho!. . . 

. e Pela Páscoa, a Nléné não 
nos ésqueceu, apesar de 

doente, e a assinante 18235 pe­
dLu qrue registássemos no 
gomal a sua dádiva de cinco 
1contos, por aumento do seu 
ordenado «e mai!S uns pbzi­
nhos». 

iltliformaram-me que o pa­
deiro da Casa faz, emrr cada 

fornada, UJm rpão ·para oferecer 
.ao 'salpateiro, exigindo, em tro­
lca, que este lhe engraixe as 
botas para ele ir brilhante à 
Te lescola. 

A padaria é, há dois anos, 
:unn quebra..;caJbe!(as. Com o Oc­
távio tJudo correu bem. Com · o 
Al'berto, de vez em quando, há 
tribunal. 

[É 1pmt'bido <<ia qualiquer pes­
soa estranha ao serviço» en­
~trar na padaria. MaJs, quem 
resiste? O pão quentinho amas­
sado a tempo e cozido a lenha 
é tão .saboroso! E, se for um 
pãozi1Illho maiJs pequenino re­
oheado de toucinho e de chou­
riço roubados da . despensa? 

iHá dias, a D. Teresa teve o 
azar de ir à padaria e levar, 
1oom qu1erer, para o Lar, ulm 
desses pães <<Jarmadil'hados». 

!Não há porta nem fechadura 
qlll'e resistam na padaria! Urnas 
;vezes perdemrr-.se as chaves, ou­
tmJs aparece a porta arromba-

da e. <<rjá foi há muito tempo». 
Eiu também desanimo. Há 

muito que a porta está a·rrom­
lbada. Que hei-de fazter? A for­
ça do pão é das mais violen­
tas. 

IE·stãs a ver Alberto, como 
eu sei tru.do!, ... Saberei? 

.Vê lá João Paulo, se me en­
:graixas tamblém as meus sapa­
ltos. Olha que hã mais de quin,.. 
ze dias que não vêm pomada. 

Estão a ver os slen'hares 
1001mo a corrupção entrou em 
nossas Casas? 

:Ela ~ moeda corrente. A to­
dos os nív,eis. Desgraçadamen­
te quase entrou na normalida­
de. Confidenciava-me um en­
genheko, há poUJco tempo, de 

que, na empresa, oham.arvam a 
IU111 director «o três e meio por 
10ento». É qrue nas compras ao 
estran:geilro - e foram largos 
anilihões de contos - ele ar;re­
cadou do s'eu Vtalor, em lu!Vas, 
3,15 por oento depositados na 
ISiui<Q<L 

Um outro 1se qweixou que 
para .se vrer livre de uma mul­
ta tivera de dar aos agenrtes 
oito mil escudos! ... 

Ora rvejam lá se o Alberto 
e o João Paulo não devem ser 
1dhamados à ordem - e corri­
gido o seu provocador? 
. Quando forem homens lem­

!brar-lse-ão da história da gra­
xa pelo pãozinho ... 

Padre Acilio 

NOtas do Tempo 
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aligulma .vez se eillcontraram ... 
Nem foi preciso. A Obra da 
Rua é lugar de encontro. O 
ideal da1s Bemaventul'lanças, 
!pOnto de sintonia. Padre Fa­
rinha, como Pai Américo, é um 
enamorado da !Santa Pobreza 
em cuja feoundidade crê com 
todas as forças da sua alma. 
'Será por üsso que tanto nos 
lama, que tanto nos sacrifica. 
Tanto que - segundo o reve­
lou na celebração dos seus cem 
anos - só tem uma ambição: 
viver mais o necessârio para 
ICOnJcluir um trabalho s()lbre a 
Obra de Pai Amérüco que vem 
escrevendo desde há alguns 
meses. 

Dellls guarde o sr. Padre 
Fariniha quanto Ele . quÍJser, 
assim na posse .plena dais suas 
faoulldades. Vê-lo, ouvi-lo - é 
um 1sopro de Vida que nos rea­
nima nos nossos oansaços. Mas 
cá ou LA, eJ..e é 1sempre UJma 
acção que o mundo não tem 
o poder de desvalorizar e con­
tribue lpara nos alcançar de 
Deus o aval de moeda forte, 
iaJPesar das cootradições do tem­
ipO e das nossas 1próprias mi­
sérias. 

e [)ias após o centenário re­
ferido, a Liturgia das Ho­

ras ofel'leoeu-nos !um trecho de 

Partilhando 
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e AlguniS dos nossos mais 
p·equéno's foram ao Porto, 

a'C'Ompanhar os Estudantes num 
jprograma da Queima das Fitas 
que reverte a nosso favor. Eles 
deliram com o passeio e com 
os BstJudantes. E vke versa. 
[)izia-nos uma delas: (cSe não 
fossem eles ninguém tnos ~ava 
nada!>> 

S. Agostinho que traça o per­
fil dos resistentes ao desgaste 
da vida, os que permanecem 
até ao f1m em jurventude de 
aLma, mesmo que o fim de­
more para a1ém. de um sé­
iOU.lo. Estes são os que se dei­
xam amar por Deus e assim 
se tornam .capazes de amá-10. 
São os que aprenderam a amar 
a Vida Nova que Cristo nos 
legou .ao reSis/Uiscitar e~ aderinào 
a eJ.a, se tornai'am homens no­
rvos, parceiros da Nova Alian­
ça, realiz~dores do Mandamen­
to Novo. São. os que a~ceitaram 
o repto - «~cantar ao Senhor 
lllitll cântico novo» - sem re­
ceio de esgotar a novidade do 
!Canto po11que escolheram viver 
o testemunho do que a língua 
oanta e não ·proooram fora de 
si o louvor a cantar, sabendo 
qtuJe, se amam, é que possuem 
'Deus e o lou!Vor a cantar é o 
prqprio cantador no esforço de 
viver oonfornne Aquele que 
possui. 

O homem novo! Cem anos 
- mil que fossem! - não lhe 
diminuem á novidadà. Assim 
se compreende --a perene sedu­
ção dos Santos. Heróis, sábios, 
ardstas... ficaun na História 
como relíquias do passado. Os 
1Santos, na linha do seu Cal'is­
:ma, são sempre novidade. 

\Padre Carlos 

Eles é que são a razão de 
ser da nossa Obra. Para eles 
é que vem o dar de tanta gen­
te. E por eles tudo val1e a pena 
- até o destino dá vida. O 
Toni, um dos gémeos «Batati­
n'has», perguntou-nos mais do 
que uma vez: - <C!Para o ano, 
eu ainda venho outra vez ... ?» 

No regresso, a carrinha cheia 
de balões, cantavam vivas ao 
G.aiato e F R A S. !Bonitot .. 

iPadre Moura 
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